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O PROJETO
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O projeto “Restauração compatível com igualdade de gênero e a mudança do clima” é idealizado pela WRI
Brasil, no âmbito do Programa de Florestas.

Um dos objetivos do projeto é a implantação
de 10 hectares de Unidades Demonstrativas
de Sistemas Agroflorestais em diversas áreas
de comunidades e agricultores familiares de
Juruti, PA. A PRETATERRA é responsável pelo
planejamento, desenho e implantação
destas Unidades Demonstrativas.

O projeto busca resgatar a tradição cultural e
produtiva do entorno de Juruti, difundindo um
sistema produtivo biodiverso, com espécies florestais
nativas, que auxilie na conservação da floresta,
repensando o uso do fogo. Os sistemas agroflorestais
são a ferramenta para aumentar a qualidade
alimentar da população e prosperar em um clima em
transição.



ABRANGÊNCIA DO PROJETO - JURUTI, PA

Juruti



ZONAS DE IMPACTO DO PROJETO

Curumucuri
40.000 ha

Mamuru
8.000 ha

Juruti



UNIDADES DEMONSTRATIVAS - MAMURU



UNIDADES DEMONSTRATIVAS - CURUMUCURI



APRESENTAÇÃO DA CARTILHA

Informações Gerais da UD

Unidade Demonstrativa: -

Beneficiário: -

RG: -

Comunidade: -

Região: -

Área da UD: -

Uso primário: -
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Você foi escolhido, dentre diversos outros
agricultores de Juruti, para ser contemplado com
uma Unidade Demonstrativa de agrofloresta no seu
lote. Isto significa que sua responsabilidade como
beneficiário do projeto será de zelar e conduzir o
crescimento deste plantio, além de compartilhar o
conhecimento e as orientações técnicas com outros
agricultores, sejam eles beneficiários do projeto ou
não. Desse modo, mais agricultores poderão adotar
este tipo de sistema produtivo, o que trará
impactos positivos para a produção agrícola da
região e para a conservação da floresta.

Esta cartilha foi elaborada para orientar tecnicamente o plantio e o manejo da sua agrofloresta.
A cada ano que você realizar um novo plantio de agrofloresta em uma nova área da sua
propriedade, use esta cartilha como guia. Assim, você poderá organizar com antecedência a área
de plantio, os materiais, mudas, sementes e equipamentos necessários, de maneira planejada.
Além disso, você saberá de antemão qual o passo-a-passo para o plantio, no primeiro ano, e
dos manejos, como poda, desbaste, colheita e adubação, a cada ano.
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Agrofloresta é uma maneira de produzir alimentos que
se inspira na lógica e no funcionamento da floresta.
Assim como uma floresta tem várias espécies diferentes,
o plantio de agrofloresta também é diversificado.

Na mesma área de plantio de roçado ou onde os animais
irão pastar, podem ser cultivados outros tipos de plantas
agrícolas, espécies frutíferas, e até espécies florestais,
produtoras de madeira, óleo, castanhas, medicinais, etc.

Essa diversidade de espécies resulta em diversidade de
produtos agrícolas, desse modo o agricultor terá maior
riqueza de alimentos e possibilidades de comercialização.

IMPORTÂNCIA DA AGROFLORESTA 

O que são agroflorestas?
“Agroflorestas são sistemas
antropogênicos milenares que, em
alguma instância, replicam ciclos ou
disposições naturais, no tempo e no
espaço, agregando plantas perenes
lenhosas a arranjos produtivos
integrados, pastoris ou agrícolas;
promovendo maior diversidade
biológica e resiliência ecológica.”

PRETATERRA, 2018

Na floresta, o clima é fresco, úmido e ameno. Da mesma maneira, a presença de árvores nos
sistemas produtivos agroflorestais auxilia na melhoria do clima local e regional. Além disso, o
plantio de árvores nativas da região é fundamental para a conservação da floresta e aumento da
biodiversidade.
Lembre-se que para plantar sua agrofloresta você não irá mais queimar toda a sua área de plantio.
Nesta implantação, o solo ficará sempre coberto com folhas e galhos picados, para proteção e
nutrição do solo, assim como ocorre naturalmente na floresta!
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O DESENHO DA AGROFLORESTA

Nome

Cupuaçú Theobroma grandiflorum

Acerola Malpighia emarginata

Graviola Annona muricata

Banana nanica Musa sp.

Mandioca Manihot esculenta

Espécies de serviço Muvuca (diversas)

Cedro Vermelho Cedrela odorata 

Andiroba Carapa guianensis

Pau-rosa Aniba rosaeodora

Cumarú Dipteryx odorata

Espécie

Legenda

PRESTE ATENÇÃO!

O plantio é composto de
linhas de árvores (florestais
e frutíferas) intercaladas
com linhas de serviço
(bananeiras e muvuca de
sementes) a cada 5 metros.
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IMPORTANTE: Você pode diversificar o seu sistema com as espécies que preferir!

• O cupuaçu, a acerola e a graviola podem ser substituídos por qualquer FRUTÍFERA DE TAMANHO MÉDIO, como cacau, café,
araçá, goiaba, açaí, caju, guaraná, laranja, limão...

• O cedro vermelho, a andiroba, o pau-rosa e o cumaru podem ser substituídos por qualquer ÁRVORE GRANDE, DE LENTO
CRESCIMENTO E VIDA LONGA, como pequiá, castanheira, jatobá, ipê, massaranduba...

• A mandioca pode ser substituída por qualquer ESPÉCIE AGRÍCOLA DE CICLO CURTO, como macaxeira, melancia, batata-doce,
milho, jerimum, maxixe, feijão, abóbora, ariá ou até capim para o gado.

QUANTITATIVO DE MUDAS

Nome Plantas em 1 ha Plantas em 1/2 ha Plantas em 1/4 ha

Cupuaçú Theobroma grandiflorum 100 50 25

Acerola Malpighia emarginata 100 50 25

Graviola Annona muricata 100 50 25

Banana nanica Musa sp. 200 100 50

Mandioca Manihot esculenta 10000 5000 2500

Espécies de serviço Muvuca (diversas) 500 m2
250 m² 125m2

Cedro Vermelho Cedrela odorata 25 13 7

Andiroba Carapa guianensis 25 13 7

Pau-rosa Aniba rosaeodora 25 13 7

Cumarú Dipteryx odorata 25 13 7

Ocupação

Espécie

Espécies
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As sementes destas espécies, juntamente com as
bananeiras, serão plantadas nas LINHAS ESPÉCIES DE
SERVIÇO. Nestas linhas, o plantio será feito em
muvuca de sementes.

Você pode misturar qualquer semente de ÁRVORES
OU ARBUSTOS DE RÁPIDO CRESCIMENTO, como ingá,
taperebá, urucum, paricá, margaridão, feijão-guandu...

QUANTITATIVO DE SEMENTES

por ha por 1/2 ha por 1/4 ha

Paricá Schizolobium amazonicum 2,5 1,3 0,6

Urucum Bixa orellana 1,0 0,5 0,3

Taperebá Spondias mombin 2,0 1,0 0,5

Gliricidia Gliricidia sepium 0,5 0,3 0,1

Feijão-Guandú Cajanus cajan 0,5 0,2 0,1

Margaridão Tithonia diversifolia 0,5 0,3 0,1

Milheto Pennisetum glaucum 0,5 0,3 0,1

Milho Zea mays 1,0 0,5 0,3

Peso de sementes (kg)
Nome Espécie

Muvuca de Sementes
É uma técnica de plantio de baixo custo e alta taxa
de pegamento. Consiste na mistura de diversas,
sementes florestais e agrícolas, juntamente com
composto ou esterco curtido e solo. O plantio pode
ser feito em pequenas covas ou em sulcos,
dispondo no solo uma pequena quantia da mistura.



13

ATENÇÃO!
• Os insumos básicos necessários para o plantio são calcário, que

pode ser comprado em grupo para baratear o frete, e composto,
que pode ser substituído por esterco bem curtido.

• Lembre-se que o insumo mais importante que não pode faltar para
o plantio da sua agrofloresta é BIOMASSA PARA COBERTURA DO
SOLO!

• Os equipamentos listados são apenas como referência para você se
organizar antes do seu plantio. A motocoveadeira pode ser
substituída por cavadeiras manuais.

QUANTITATIVO DE INSUMOS E EQUIPAMENTOS

Quant. por cova Quant. por ha Quant. por 1/2 ha Quant. por 1/4 ha

Calcário 0,5 300 150 75

Composto 0,8 500 250 125

Insumos necessários (em kg)

Equipamentos Unid.

Motosserra 1

Motocoveadeira 1

Facão 5

Enxada 5

Enxadão 5

Carriola 2

Pá 3

Balde 3
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Passo 1. Manejo da capoeira

1. Broca rasa – corte das árvores menores e trepadeiras;

2. Trituração do material com terçado, dispondo-o sobre o solo;

3. Derruba de árvores maiores na direção das linhas de plantio;

4. Trituração e organização do material no solo;

5. O material mais grosso pode ser queimado separadamente, e as cinzas devem ser
distribuídas nas leiras.

Passo 2. Marcação das linhas de plantio

1. Medir com trena e marcar com estacas as linhas de árvores a cada 10 metros;

2. Acumular a biomassa mais grossa sobre as linhas, formando LEIRAS.

Passo 3. Plantio da espécie principal (mandioca/macaxeira/capim/batata-doce/melancia...)

1. Deve ser feito no mesmo espaçamento de sempre;

2. Plantar até nas beiradas das leiras já formadas;

3. Após o plantio, manter o solo coberto.

Passo 4. Junte o máximo de sementes e mudas que conseguir das plantas que você gostaria de
cultivar: Açaí, cacau, cupuaçu, mamão, uxi, taperebá, ingá, abacaxi...

PASSO-A-PASSO DO PREPARO DA ÁREA 
ANTES DO PLANTIO
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O solo deve ficar coberto com folhas e galhos picados, esse material
chama-se BIOMASSA.

A cobertura do solo com biomassa tem as seguintes funções:

1. Segurar a umidade no solo;

2. Proteger o solo do aquecimento do sol;

3. A decomposição da biomassa libera nutrientes lentamente;

4. Evitar o crescimento do “mato”.

Por isso, não iremos queimar esse material. Somente os galhos e
troncos maiores e difíceis de organizar no solo podem ser agrupados e
queimados isoladamente, e as cinzas geradas podem ser usadas na
adubação.

Nas linhas de plantio, a cobertura deve ser mais densa, formando
LEIRAS de biomassa, para proteger o solo perto das mudas.

Em locais com capoeira “fraca” ou somente com capim, devemos trazer 
de fora o material de cobertura para fortalecer as leiras. Esse material 
pode ser casca de mandioca, palha de palmeira, palha de milho, 
material roçado de outras áreas, folhas de varrição do quintal...

ATENÇÃO PARA A COBERTURA DO SOLO
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PASSO-A-PASSO PARA A IMPLANTAÇÃO

Passo 1. Plantio das linhas de árvores (florestais e frutíferas)
1. Abertura de covas a cada 2,5 m nas linhas de plantio (onde tem leiras);

2. Distribuição de calcário (500 g por cova) e composto (800 g por cova);

3. Distribuição das mudas ao lado da sua cova;

4. Plantio das arbóreas: florestais de ciclo longo (a cada 10 m na linha);
frutíferas (3 mudas entre cada 2 florestais);

5. Finalização das linhas com fortalecimento da cobertura das leiras.

Observação importante
As sementes que foram
estocadas nos últimos
meses (açaí, cacau,
cupuaçu...) mais as
sementes que foram
fornecidas (milho, feijão
guandu, paricá, urucum...)
serão misturadas e
plantadas todas juntas.

Recomendação
Após o plantio das mudas é
importante sinalizar sua
localização com uma estaca
de madeira ou bambu alta.
Assim, se uma muda morre,
sabe-se o local de replantio,
ou se o capim e a capoeira
crescer demais é possível
visualizar sua localização.

Passo 2. Plantio das linhas de serviço (banana e muvuca de sementes)
1. Abertura de covas a cada 5 metros;
2. Distribuição de calcário e composto nas covas;
3. Plantio das mudas de bananeira;
4. Preparo da muvuca de sementes – misturar todas as sementes com

composto e solo em um recipiente ou sobre uma lona;
5. Semeadura adensada da muvuca de sementes com enxadão ao longo

da linha (pelo menos a cada 30 cm).
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O MANEJO DA SUA AGROFLORESTA

O que chamamos de manejo é a manutenção e o cuidado anual do seu sistema. É isso que garante a saúde, o
bom crescimento das plantas e uma produtividade satisfatória. A intensidade de manejo varia ao longo dos
anos, conforme a necessidade de cada espécie e seu crescimento. Quanto mais você observar o crescimento
das plantas e entender seu comportamento, melhor e mais refinado será o manejo.

As principais atividades envolvidas no manejo agroflorestal são:

- Podas - de formação, de condução, de produção de biomassa...

- Roçada do mato/capoeira e trituração da biomassa sobre o solo;

- Desbastes – retirada seletiva de alguns indivíduos;

- Adubação – especialmente para as espécies frutíferas;

- Colheitas – é a recompensa pelo nosso trabalho!

Calendário de manejo
O calendário a seguir apresenta as
recomendações técnicas das principais
atividades de manejo que devem ser
realizadas a cada ano para o seu sistema
ficar sempre saudável e produtivo.

Variação da intensidade de manejo ao longo do ciclo da agrofloresta.
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CALENDÁRIO DE PRÁTICAS E MANEJO DE SUA AGROFLORESTA

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Roçada e manejo das entrelinhas e da regeneração natural X X X X X X X X X X X X X

Trituração e disposição da biomassa em área total X X X X X X X X X X X X

Entrada do gado (para os sistemas agrossilvipastoris)  X

Produção de composto/adubo orgânico X X X X X X X X X X X X

Roçada da mandioca X X X

Colheita da mandioca e demais culturas anuais X X X X X

Replantio da mandioca e das culturas anuais X X X

Seleção e desbaste das plântulas de espécies de serviço X

Poda de produção de biomassa X X X X X X

Trituração e disposição da biomassa sobre as leiras X X X X X X

Desbaste de 50% das espécies de serviço X

Colheita e manejo das bananeiras X X X X X

Derruba das bananeiras X

Derruba das espécies de serviço X

Poda de formação das frutíferas X

Poda de condução das frutíferas X X X X X

Adubação de cobertura X X X X X X X X X X X X

Colheita e beneficiamento da acerola X X X X X X X X X X X X X X X X X

Colheita e beneficiamento do cupuaçu X X X X X X X X X X X X X X X X X

Colheita e beneficiamento da graviola X X X X X X X X X X X X X X X X X

Poda de formação das florestais X

Poda de condução das florestais X X

Colheita e beneficiamento do cumaru X X X X X X X X X X X X X X X X X

Coleta de sementes e produção de mudas do pau-rosa X X X X X X X X X X X X X X X X X

Colheita e beneficiamento das sementes de andiroba X X X X X X X X X X X X X X X X X

Início do manejo silvicultural do cedro vermelho X

ANO

Mandioca e 

culturas 

anuais

Manutenção 

do sistema

Espécies 

Frutíferas

Espécies 

Florestais

Linhas de 

serviço
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PRÓXIMOS PASSOS DA AGROFLORESTA

Agora que está implantada, zele pela sua agrofloresta. Mantenha o seu sistema de plantio sempre manejado,
cuidado e saudável, conforme as recomendações técnicas, seguindo o calendário de práticas.

Lembre-se sempre que o solo é uma parte viva e integrante do seu sistema. Mantenha-o sempre coberto,
protegido e saudável. O que cresce acima do solo é resultado do que acontece embaixo, todos os componente
estão interligados, nada funciona sozinho na natureza, nem você.

Não se limite somente às espécies que você implantou. Colete e armazene sementes para agregar à sua
agrofloresta, tornando-a sempre o mais rica e biodiversa possível, aumentando a resiliência e a produtividade.
Quando for implantar uma nova área de roçado de mandioca ou outras culturas agrícolas, lembre-se de usar
árvores no sistema.

O plantio de agrofloresta é a chave para a
melhoria da sua vida, das futuras gerações e
das florestas que nos sustentam

Ensine e repasse a parentes e vizinhos a arte de produzir se inspirando nas
dinâmicas da floresta. Compartilhe com todos seus conhecimentos e
experiências adquiridos no processo, convide as pessoas a visitar sua área de
plantio para inspirá-los. Assim, mais pessoas irão plantar agrofloresta,
resultando no fortalecimento da produção da comunidade, na melhoria do
clima regional e na conservação da floresta.



www.pretaterra.com

20


